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1 . APRESENTAÇÃO 



1 
APRESENTACAO 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta este 

volume de Projeto Simpl ificado das Estradas 
Vicinais A 

l imentador.as do Programa Polo Noroeste 
.6 CODEMAT - Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume 51e refere ao Trec1.0.2).: ENTR? LI 

NHA 03 - ENTR? LINHA 04 / LEGAÇÃO 01 , numa extenso glo-

bal de 2,3346 km, abrangendo o município de Mirassol 

D'Oeste. 
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2. MAPA DE siTuAgAo 

1 



MATO GROSSO 

.TuldeMIRA IM 

11041•CO 

1 

?ode 
SAM& WI 

ENTB9 UNHA 03 -ENTP9 LINHA 04 -LIGACAD 01 

UIABA 

obsetsoriveus 



3. CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA LINHA 



CONDIÇA0 PARTICULAR DA LINHA 

1 As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTENSAO: 

LOCALIZAÇÃO: 

PREVISTA 

LEVANTADA -   2,3346 km 

Local iza-se no município de Mir. D'Oeste. 

'TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argi losos e arenosos. 

Hg algum afloramento de pedras e incidencias de 
casca 

lhos-que so de regular a boa qual idade. 

- 
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4. CONVENOES 
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PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 
CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

Sa — BSTC — 0,80 m 

S5 BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 m 

Da — BDTC — 0,80 m 

Da BDTC — 1,00 m 

— BTTC — 0,60 m 

Ta — BTTC — 0,80 m 

1.3 BTTC — 1,00 m 

1111 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ JAZ IDA 

CODEMAT 



5, ESQUEMA DE APRESENTA 

Oo DO PROJETO SIMPLI 

FICADO 

1 



ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO SIMPL1F1:CADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com a qpi lome 

tragem das l inhas onde foam lançados os segmentos cor-

respondentes á's seções-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas, 

0 volume de terraplanagem foi calculado, 
ihiciaimente 

segundo as seçOes-tipo constantes da convenção l inear 

quais sejam: 

I. 

C 

GE 

GC 

SM 

regi 5o 

- greide 

- greide 

em corte 

elevado 

colado 

.seç5o mista 

Os locais onde ser5o 

de madeira, conforme 

das folhas a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convenções observadas no módulo 4 

As seções tipicas que conduziram aos quantitativos do 

projeto so apresentadas no m6dulo 15. 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA• 

c0 

%.0 

C= 

TRECHO LIGAÇÃO 01 

MUNICIP10:41 R. 'OESTE 

,EXTENSÃO 2.3346 KM 

CODEMAT 



6. RELAÇÃO DE RN's 



TRECHO LIGAgAo 
MUNICIPIO MIR. D ' OESTE 

E XTENS-A.O 2,33/46 KM 

CODEMAT 

DISTANCIA AO 

EIXO 
(m) 

COTA 

(m) 

25,00 500. 000 

25,00 484.149 

25,00 472.690 



TRECHO LiGÇO 01 

MdNICI PI 0 MIR. D'OESTE 

EXTENSÃO 2 , 33146 KM 

1 

1 
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7. RELACOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



8. AMARRAÇÕES DE 

TANGENTES 
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I .

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

E ST AC A 

INT 

0 

FRAC 

OBS.: 

LA DO 

ESQ 

* Retaguard 

TRECHO LIGAÇÃO 01 

MUNICIPIO mIR. D'OESTE 

EXTENSA0 2,33116 KM 

DI R 

a do eixo 

DISTANCIA 

P1

25,00 

PE 

20,00 

\ CO DE MAT 

ANGULO EM 

REI..-A9A0 AO EIXO 

• I II 

89'25 00 
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9, PLANILHAS DE 

QUANT I TAT [VOS 

II 
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10 t RELAÇÃO E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 

1 
I. 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

ESTACA 

INT 

24 

FR AC 

+40,00 

TRECHO LIGAÇÃO 01 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENCAO 2,33146 KM 

BSTC 

(COMPRIMENTO) 

S
2 

- 9,00 

BDTC 
(COMPRIMENTO) • 

CODE MAT 

BT TC 

(COY PR IMENTO) 
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1 1 , MAt;n0 DE PONTES DE 

MADEIRA 
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PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

ESTACA 

IN T FRAC 

24 

46 

+ 10,00 

+ 20,00 

TRECHO LisAgÃo 

MUNICIPIO MIR. D'OESTE 

EXTENS;i0 2,3346 Kfri 

PONTT DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

6,00 

10,00 

CO bEM AT 

OBSERVAÇO-ES 

Dom estado 

•Bom estado 



1 

I. 

12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 



1 

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LIGAÇÃO 01 

MUNICIPIO m1R. D'OESTE 

EXTENS40 2,3346 KM 

CODEMAT 

COTA RAMPA ESTACA 

ESTACAS 
INICIAL FINAL V. PIV 

Y 

0 /18+40,00 499.200 486.000 - 1,404 18+40,00 40 

18+40,00/25 486.000 478.600 - 2,337 25 60 

25 /30 478.600 480.600 + o,800 30 bo 

30 /46 480.600 • 472.800 - 0,975 - - 

, 
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13. CALCULO DE VOLUME 



1 
PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO LIGAÇÃO 01 

MUNICIPIO MI R. D 'OESTE 
EXTENSÃO 2,3346 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

o / 0 + 09,37 

o + 09,37 / 5 + 49,47 

5 + /49,47 / 13 + 32,55 

13 + 32,55 / 17 + 49,45 

17 + 49,45 / 38 + 01 ,09 

38 + 01,09 / 39 + 23,68 

39 + 23,68 / /46 

428,222 

180,493 

107,418 

40,520 

1614,261 

5378,3/48 

2813,500 • 
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lh. OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 

I. 
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I. 



ESPECIFICAÇÕES 

"ESPECIFICAÇÕES PARA OS SERVIÇOS" 

I. 

1 

1 .0.0 - 

StOstituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZ:n. 

a) - OBJETIVO 

- -Esta especificagéo visa orientar a 

forma de execug5o, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e caixas 

de empréstimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Dever5o ser obedecidas as Especifica 

gaes fornecidas pela fiscal izagáo do 

DERMAT. 

MEDIqAo 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e l impeza serZo medidos em m
2 
(metros qua 

drados), em fungo da área efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fisca1 iza0o. 

1 .2.0 - EscAVA0o, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

escavag5o, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e empréstimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Para este serviço ser5o v5l idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necessa 

rias durante a execug5o dos serviços se-

r5o orientadas pela fiscal ização. 

c) MEDIÇÃO 

A medig5o do volume de cortes e em 

préstimos ser5o efetuados da seguinte 

neira: 

- Cubag5o de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Apl icagão de fator de empolamento-

.15) sobre o volume acima. 

- A distãncia de transporte ser 5 me 

dida em projeção horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

ma 

0 pagamento ser 5 feito atraves de 

pregos unit5rios contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



1 . 1 . 1 - COMPACTAÇÃO DE ATERROS 
• 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a e 

xecuç5o dos aterros e a sua compactagão. 

Determina também, a forma de medição 

e pagamento da compactaçao dos aterros. 

- EXECUÇÃO 

Dever5o ser adotadas as "Especifica - 

gOes Gerais para Obras Rodoviárias" do 

DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessá-

ria a esta especificaç5o ser5o orientadas 

pela fiscal ização durante a execuç5o dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediç5o do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contraç5o igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificaç5o ficarg. a cargo ' 

da fisca1 izaç5o. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago através dos pre 

gos unitários contratuais, conforme medi - 

g5o acima. 

1.2.2 - PATROLAMENTO 

a) - OBOETIVO 



-12111Ly-

A presente especifica00 vtsa orien 

tar a execução, medigão e pagamento do 

serviço de patrolamento. 

b) - EXECUÇÃO 

1 

1 

I. 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformagk) na plataforma existen . _ 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficará a 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fiscal izagão a 

indicação destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço ser 5 medido através de area 

efetivamente trabalháda. 

„c1) - PAGAMENTO 

O serviço ser 5 pago através do preço 

unit5rio contratual. 

1 .2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAI-DAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificaç5o visa orien 

tar a execug5o, mediç5o e pagamento do ser 

viço em quest5o. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteç5o do corpo 

estradai , do ataque das A'guas provenientes 

de escoaMento superficial. 



f -

e, 

c) - MEDt00 

I. 

• 

A escavag5o e carga do material deve 

re ser medida em m
3 (metros cilbicos), cujo 

volume será medido pela seç50 de projeto. 

Será aplicado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3. 

0 transporte de material sere medido' 

em m3 x km, com base na distancia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execugao. 

O espalhamento será medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execuç5o. 

A compactagao deverá ser medida em m
3 

(metros ciibicos), cujo volume será obtido' 

pela area da sego de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavaçao e carga de material , o 

pagamento será feito com base no prego uni 

tário proposto para o serviço, incluindo 

to somente as operações de escavações e 

carga. 

0 pagamento do transporte será feito' 

com base no prego unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material será pago 

pelo prego unitário proposto para o servi 

go incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactaç5o do material sera paga ' 

pelo prego unitário proposto para o servi-

ço incluindo as operações de mistura e pul 

verizagao, umedecimento ou secagem, compac 

tag-6o e acabamento. 



1 

1 

3.0.0 •-• 

F, 
• 

4 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - OBJETIVO 

A presente eapecifiga00, 0.4P orien 

tar a execugSo do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medisSo e 

pagamento. 

h) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deverSo ser executados de 

acordo com as medigOes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

s5o. 

Apôs a marcasSo topogr5fica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-so os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces 

s5rios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serSo obedecidas as 

especi.ficasOes para compactasSo de curvas' 

de aterro. 

ApOs estes serviços e verificaçOes a 

sua corregao, sera executado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mo. 

0 concreto dever 5 apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos dever o ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado deverSo 

ser do tipo "macho fa-mean, e deverSo obede 

cer as exigencias e prescrisaes das especi 

ficaçaes EB-6 e EB-103. 

As hocas deverSo ser executadas obede 

cendo as indicasOes do projeto. 



c) - MEDI.00.

0 serviço sera' medido em "metros. 1 T. 

neares", em fungo do comprimento executa-

do, vertficada a indica0o de projeto. 

As bocas ser5'o medidas por unidade 

conclutda. 

d) - PAGAMENTO 

• 

Os buetroa tubulares ser5o pagos in - 

cluindo-se no prego as escavagOes e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclOpico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessários execug-6o 1

dos serviços. 

As bocas ser-a-o pagas incluindo-se nes 

te preço, as escavaç6es e aterros necessá-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessarios a execu-

çáo do serviço. 

- 


